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Introdução
A ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata Mill.), também chamada de pereskia, tem 
como centro de origem e diversidade a América Tropical, incluindo grande parte 
do território brasileiro. É uma espécie perene, de porte arbustivo (Figura 1A), 
medindo 4 m de altura ou mais. Pertence à família Cactaceae, gênero Pereskia, 
o único na família que produz folhas verdadeiras, enquanto nos demais as folhas 
são reduzidas ou modificadas em espinhos.
Possui ramos longos, prostrados, folhas simples com pecíolos curtos, elípticas, 
de lâmina plana, textura carnosa, com até 15 cm de comprimento. Os caules 
mais velhos e bem lignificados são dotados de poderosos espinhos e os ramos 
mais novos, de acúleos. A partir do segundo ano, floresce abundantemente 
(Figura 1B). Em suas flores, o conjunto de cálice e corola é de coloração branca 
e consiste de 12 ou mais pétalas que envolvem uma “massa” de mais de 200 
estames, de coloração alaranjada, com odor muito intenso e grande potencial 
melífero. Produz frutos do tipo baga (Figura 1C), com duas a três pequenas 
sementes escuras.
Não existem variedades registradas de ora-pro-nóbis. O que ocorre é a 
manutenção de clones locais, observando-se algumas diferenças morfológicas 
especialmente com relação à coloração dos brotos (verde-claro, verde-escuro ou 
pigmentados, amarelados ou avermelhados) e formato das folhas (comprimento, 
largura e espessura). Esses clones provavelmente foram originados a partir da 
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Conhecida como “carne verde” ou “carne vegetal” 
por seu elevado teor de proteína e minerais, 
especialmente cálcio e ferro, assume uso tradicional 
significativo em algumas regiões de Minas Gerais 
e Goiás, especialmente nas cidades históricas 
coloniais. Nas demais regiões do Brasil, no entanto, 
apresenta potencial alimentar sub-explorado, seja na 
forma in natura ou processada (desidratada e moída) 
como matéria-prima para a indústria. 
Apesar de elevada rusticidade e produção, riqueza 
nutricional e paladar único, elevada valorização 
na culinária desde a comida caipira e regional 
“da roça” até a mais alta gastronomia, a espécie 
ainda é pouco utilizada, possivelmente devido ao 
delicado manuseio pela presença de acúleos e 
espinhos. Atualmente, ocorre produção pontual 
no estado de Minas Gerais para abastecer 
restaurantes e feiras e produção local nos quintais, 
em especial como cerca viva dentro do conceito de 
jardim comestível.
Observa-se o crescente interesse pelo uso de 
ora-pro-nóbis como matéria-prima pela indústria 
alimentícia, com destaque para a iniciativa da 
empresa Proteios Nutrição Funcional, com sede 
em Ribeirão Branco, São Paulo, e que está 
se estabelecendo no interior do Paraná e de 
Santa Catarina, fomentando a produção junto a 
agricultores familiares em sistema de integração. 
Curioso é que, como a planta é pouco conhecida 
na região, os agricultores estão adotando mais 
comumente o termo pereskia para identificá-la.
Esta publicação apresenta informações para 
a produção sustentável de ora-pro-nóbis sob 
manejo que visa a incrementar a produtividade 
mediante preceitos de boas práticas agrícolas por 
meio de podas sucessivas em plantio adensado, 
para obtenção de produto de alta qualidade para 
consumo direto como hortaliça folhosa ou para 
produção de matéria-prima na forma de concentrado 















Figura 1. Planta de ora-pro-nóbis. Vista geral (A), inflorescência (B) e frutos (C). Brasília, DF, 2016.
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Escolha da área
Aspectos que devem ser considerados na escolha 
da área para cultivo de ora-pro-nóbis:
•  A área deve ser de fácil acesso para facilitar o 
transporte de insumos e o escoamento da produção.
•  Não deve ter histórico recente de ocorrência 
de doenças causadas por patógenos de solo, 
especialmente nematoides.
•  A área deve possuir boa drenagem, pois a 
cultura não tolera encharcamento, o que resulta no 
subdesenvolvimento das plantas e/ou favorece a 
evolução de doenças. 
•  Dentro de limites legais de uso do solo, a área 
pode ter declividade.
•  As linhas de plantio devem ser dispostas em nível 
(Figura 2).
•  O tamanho da área deve considerar a capacidade 
operacional de boa condução e manejo das plantas 
e a demanda de comercialização.
•  A utilização de mecanização nas limpezas, nas 
roçadas e no transporte interno, facilitando e 
aumentando o rendimento dessas operações.
Clima e época de plantio
A cultura é bem adaptada às condições de clima 
tropical e subtropical. Precipitação anual variando 
de 1200 mm a 1800 mm e temperaturas médias 
anuais entre 18 °C e 23 °C, com máximas anuais 
entre 25 °C e 31 °C e mínimas nos meses mais 
frios entre 10 oC e 15 °C. A época recomendada 
para o plantio varia conforme a região.
Nas regiões Sudeste e Centro-oeste, recomenda-
se o plantio de setembro a janeiro. Em regiões 
sem ocorrência de fortes geadas, como ocorre 
esporadicamente em regiões serranas com altitude 
superior a 1.000 m de Minas Gerais e São Paulo, há 
produção o ano inteiro.
Nos estados da região Sul, a cultura adapta-se 
plenamente a regiões mais quentes do litoral de 
Santa Catarina e Paraná. Em regiões mais altas o 
que se observa é o estabelecimento de plantas com 
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obtenção de ótima produção, havendo, no entanto, 
redução do crescimento da planta, queima de 
folhas e interrupção das colheitas nos períodos frios 
(de maio a setembro). Assim, o estabelecimento 
da cultura deve ser feito de setembro a início de 
novembro, após o período com risco de geadas, 
podendo-se estender de agosto a dezembro em 
regiões menos frias. Portanto, em regiões frias a 
produção comercial é restrita por 3 a 5 meses.
No Nordeste, o desenvolvimento é contínuo, desde 
que assegurado o suprimento de água nos períodos 
de estiagem prolongada. Sob irrigação, avaliações 
iniciais têm demonstrado a viabilidade de colheitas 
o ano inteiro. O calor excessivo pode comprometer 
o desenvolvimento da cultura, recomendando-se, 
nesse caso, o plantio em locais com altitude mínima 
de 500 m e ideal acima dos 800 m (Tabela 1). 
Na região Norte, a cultura pode ser plantada, 
havendo plantas isoladas em localidades do estado 
do Amazonas. Entretanto, a excessiva umidade 
associada a altas temperaturas o ano todo traz 
riscos ao estabelecimento de atividade comercial de 
produção intensiva, com podas sucessivas.
Preparo da área
Recomenda-se o prévio preparo de solo por meio de 
aração (arado ou grade aradora) e grade niveladora 
visando uniformizar a área e facilitar o trânsito 
de máquinas e pessoas nas etapas seguintes. 
Quando da ocorrência de camadas subsuperficiais 
compactadas, recomenda-se o uso de subsolador 
com hastes até 30 cm a 35 cm de profundidade, 
abaixo da camada compactada, em geral entre 15 
cm e 25 cm.
Correção do solo
Apesar da rusticidade e relativa tolerância de 
ora-pro-nóbis à acidez do solo, recomenda-se 
efetuar a correção do pH do solo elevando a 
saturação de bases a 60%, de acordo com 
resultado da análise química do solo. Nesse caso, 
aplicar metade da dose de calcário recomendada 
antes da aração e a outra metade após a aração e 
antes da gradagem. Observações de campo têm 
indicado que o pH ideal (em água) para a cultura 
oscila em torno de 5,5 a 6,0.
No caso de baixos níveis de fósforo (P), inferiores 
a 10 mg dm-³ (ppm), indicados pela análise de 
solo, recomenda-se a fosfatagem em área total, 
com fontes de liberação mais lenta como fosfatos 
de rocha ou termofosfatos (fosfato calcinado de 
média solubilidade) com o objetivo de se fazer 
adubação corretiva e propiciar reserva de P para 
a cultura. A distribuição deve ser feita simultânea 
à distribuição da segunda metade do calcário 
ou previamente à última gradagem antes da 
implantação do(s) adubo(s) verde(s), na dosagem 
demandada, que oscila em geral entre 100 kg ha-1 e 
300 kg ha-1 de P2O5.
Adubação verde em pré-plantio
Previamente ao plantio, recomenda-se a realização 
da adubação verde com espécie(s) de cobertura 
formadora(s) de palhada (mulching), o que 
proporciona ambiente favorável ao desenvolvimento 
inicial das plantas. 
A escolha da(s) espécie(s) de adubo verde 
vai depender da região e da época de plantio, 
Tabela 1. Épocas de plantio de ora-pro-nóbis em função da região e altitude. 
Região Altitude (m) J F M A M J J A S O N D
Sul > 700 X X X
Sul 400 - 700 X X X X X
Sul 0 - 400 X X X X X X
Sudeste > 600 X X X X X X X
Sudeste 0 - 600 X X X X X X X
Centro-Oeste > 300 X X X X X
Nordeste > 500 X X X X
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devendo-se selecionar espécies de cobertura com 
sistema radicular profundo e vigoroso, de modo 
a proporcionar melhoria da estrutura do solo e, 
quando da sua decomposição, incremento nos 
níveis de matéria orgânica. 
O semeio do(s) adubo(s) verde(s) pode ser feito 
de duas maneiras - a lanço ou em linhas. Antes 
da passada de grade niveladora, sugere-se efetuar 
o semeio a lanço dessas espécies, especialmente 
em se tratando de sementes miúdas como milheto, 
aveia, centeio, entre outras. Também, caso 
haja disponibilidade, utilizar semeadoras nessa 
operação.
Em áreas do Brasil Central, fazer adubação verde 
com espécies de inverno como aveia, trigo e 
ervilha forrageira ou espécies de verão como 
milheto (Figura 3A), milho, sorgo e braquiária 
(Figura 3B), entre outras, no início da estação 
chuvosa (setembro a outubro), preferencialmente 
consorciado com crotalárias, mucunas, soja ou 
outras leguminosas.
  
Figura 3. Plantas de cobertura. Milheto (A) e 
braquiária (B). Brasília, DF, 2016.
Na região Sul, respeitando a época de plantio de 
agosto a dezembro, a recomendação de plantio de 
adubo verde é orientada para o período de inverno 
com aveia (Figura 4A), centeio, trigo, ervilhaca, 
tremoço, entre outras. Para regiões menos frias e 
no caso de plantios tardios (novembro a janeiro), 
utilizar espécies de verão como milheto, milho, 
crotalárias e mucunas (Figura 4B), entre outras, 
semeadas a partir de setembro.
  
Figura 4. Plantas de cobertura. Aveia-preta (A) e 
mucuna-preta (B). Palmeira, PR, e Ituporanga, SC, 
2016.
Recomenda-se o consórcio entre poáceas 
(gramíneas) que produzem palhada duradoura 
com leguminosas que tem a capacidade de fixar 
nitrogênio do ar e se decompõem rapidamente, a 
exemplo de aveia e ervilhaca ou milho e mucuna-
preta (Figura 5A).
O manejo das plantas de cobertura deve ser feito 
a partir do momento em que elas atingem elevada 
produção de biomassa, em pleno florescimento, 
o que ocorre em torno dos 60 a 90 dias após o 
semeio. Esse manejo pode ser feito por roçada, 
trituração ou acamamento (rolo-faca) (Figura 5B), 
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Adubação de plantio
A ora-pro-nóbis é uma espécie rústica, que cresce 
intensamente mesmo em ambientes com baixa 
fertilidade do solo. No entanto, visando explorar o 
potencial produtivo da cultura e considerando que 
serão realizadas colheitas frequentes, recomenda-se 
fazer boa nutrição das plantas. 
Como não há recomendação de adubação específica 
para ora-pro-nóbis, sugere-se para a adubação 
de plantio uma adaptação das recomendações 
nutricionais indicadas para a roseira, espécie com 
hábito de crescimento semelhante ao de ora-
pro-nóbis, com manejo semelhante de colheitas 
sucessivas, segundo a Tabela 2.
Figura 5. Manejo das plantas de cobertura. Trituração de milheto (A) e acamamento de mucuna (B). Brasília, 
DF, e Ituporanga, SC, 2016. 
Figura 6. Plantas de cobertura prontas para o plantio. Braquiária triturada (A) e aveia rolada (B). Brasília, DF, e 






























Tabela 2: Recomendação de adubação de plantio de ora-pro-nóbis.
Disponibilidade de P (1) Disponibilidade de K (2)
Baixa Média Alta Baixa Média Alta
Dose de N (4) Dose de P2O5 (kg ha
-1) (3) Dose de K2O (kg ha
-1) (4)
80 300 200 100 240 160 80
(1) Baixa: <25 mg dm-3; média: entre 25 mg dm-3 e 50 mg dm-3; alta: >50 mg dm-3; 
(2) Baixa: <50 mg dm-3; média: entre 50 mg dm-3 e 100 mg dm-3; alta: >100 mg dm-3.
(3) Dose total a ser aplicada previamente ao plantio.
(4) Dose total a ser aplicada ao longo do primeiro ano, efetuando as aplicações sempre após cada colheita.
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Além da adubação verde prévia ao plantio, 
recomenda-se de 1,0 L a 2,0 L de composto 
orgânico por cova.
A adubação de plantio deve ser localizada, restrita 
às linhas (Figuras 7A e 7B) ou às covas de plantio 
e realizada logo após o manejo da(s) planta(s) de 
cobertura, segundo análise de solo. Fornecer todo 
o fósforo (P) e 40% do potássio (K) e do nitrogênio 
(N) no plantio. O restante do N e K deve ser 
aplicado em três ou quatro parcelas, a partir de 60 
a 90 dias após o transplantio das mudas, sempre 
após a realização das podas de formação ou de 
produção.
Figura 7. Sulcamento e adubação diretamente sobre 
a massa vegetal após manejo do adubo verde, vista 
geral (A) e detalhe (B). Ituporanga, SC, 2016. 
Produção de mudas
As mudas devem ser obtidas a partir de estacas 
de plantas matrizes saudáveis e vigorosas. A 
porção intermediária das hastes apresenta melhor 
capacidade de enraizamento. A porção apical 
(ponteira) é muito tenra e desidrata com facilidade 
enquanto que a porção basal é muito lignificada e 
tem maior dificuldade de enraizamento. 
O plantio de estacas não enraizadas pode ser feito 
diretamente no local definitivo (Figura 8), mas o 
risco de falhas aumenta significativamente.
Figura 8. Plantio diretamente no local definitivo, 
apresentando problema de pegamento. Brasília, DF, 
2015. 
Recomenda-se o plantio em recipientes como 
sacos plásticos (Figura 9A), comumente utilizados 
para formação de mudas de café (12 cm x 8 
cm), tubetes ou bandejas plásticas com células 
graúdas, do tipo para eucalipto (Figura 9B), ou 
recipientes biodegradáveis (Figura 9C). Deve-se 
utilizar substrato comercial ou solo desinfestado. 
As estacas devem ser plantadas sempre com os 
acúleos voltados para baixo.
A produção de mudas deve ser feita em ambiente 
protegido, sob estrutura de telado (Figura 10) ou 
casa de vegetação que propicie ambiente de meia 
sombra, favorecendo o pegamento das mudas. 
Deve-se dispor de sistema de microaspersão.
As mudas se encontram prontas para o transplantio 
quando plenamente enraizadas e com brotações 
em torno de 20 cm de comprimento o que ocorre, 
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Plantio
Sugere-se o plantio em linhas duplas visando 
facilitar a realização dos tratos culturais rotineiros 
(colheitas, capinas, roçadas, entre outros) e 
estabelecer maior número de plantas por área, 
aproveitando o espaço, o que permite expressar o 
potencial produtivo da cultura. Os espaçamentos 
recomendados são de 1,0 m a 1,25 m entre 
plantas, 1,0 m entre linhas simples e 2,5 m entre 
as linhas duplas. Essas medidas podem variar 
em função de fatores como topografia da área, 
maquinário e equipamento disponível.
Considerando o espaçamento de 1,0 m entre 
linhas simples e 2,5 m entre linhas duplas e 1,25 
m entre plantas (Figura 11), tem-se 4.571 plantas 
por hectare. No caso de 1,0 m entre plantas, 1,0 
m entre linhas simples e 2,5 m entre linhas duplas, 
tem-se 5.714 plantas ha-1.
Figura 9. Mudas de ora-pro-nóbis prontas para transplante em saco para mudas (A), em tubete (B) e em 
recipiente biodegradável (C). Brasília, DF, e Palmeira, PR, 2015. 
Figura 10. Produção de mudas em ambiente protegido (A) e em campo aberto com diferentes recipientes (B). 
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Figura 11. Esquema de plantio em linhas duplas.
Pode-se realizar sulcamento mecanizado com duas 
hastes espaçadas de 1,0 m entre linhas, deixando 
2,5 m entre linhas duplas (Figura 12A). Quando se 
faz a abertura manual, com auxílio de cavadeira, as 
covas (Figura 12B) devem ter de 25 cm a 30 cm de 
diâmetro por 30 cm a 40 cm de profundidade e os 
adubos devem ser misturados ao solo extraído das 
covas.
Preparadas as covas, efetua-se o plantio das mudas 
5 e 10 dias após seu preparo, preferencialmente em 
dia com temperaturas amenas e com solo úmido.
No transplantio, o destorroamento das mudas 
deve ser evitado quando da retirada dos 
saquinhos (Figura 13). O torrão deve ficar cerca 
de 1,0 cm abaixo do nível do solo. Para evitar a 
ocorrência de bolhas de ar, o que pode causar 
ressecamento do torrão e da muda, deve-se fazer 
leve compressão em torno do torrão ao invés de 
comprimir o torrão. 
Figura 13. Transplantio de muda de ora-pro-nóbis 
para o campo. Brasília, DF, 2016. 
Realizar a irrigação logo após o plantio das mudas 
e, segundo as condições climáticas prevalentes, 
a cada 1 ou 2 dias após o transplantio na fase 
inicial até o pleno pegamento das mudas. Caso 
seja inviável a irrigação, esperar dias chuvosos 
para efetuar o transplantio com solo bem úmido e 
previsão de chuvas nas semanas seguintes.
No caso de eventuais falhas no transplantio 
devido ao ataque de pragas ou ocorrência de 
condições climáticas adversas na fase inicial de 
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Irrigação
Apesar de se tratar de uma cultura resistente 
à estiagem, em regiões com períodos secos 
prolongados, de 6 meses ou mais, como ocorre 
no Nordeste e em partes do Sudeste (Norte de 
Minas Gerais), é necessário utilizar irrigação. Em 
regiões com estiagem entre 3 e 5 meses, plantios 
sem irrigação apresentam redução da produção e 
efeito de sazonalidade, sendo importante dispor de 
irrigação complementar para ter maior estabilidade 
de produção.
A irrigação por aspersão pode ser utilizada. 
Entretanto, o mais recomendável é a irrigação 
localizada, restrita às linhas de plantio, seja por 
gotejamento (Figura 14A) ou microaspersão 
em faixas, como mangueiras microperfuradas 
(Figura 14B).
  
Figura 14. Irrigação de ora-pro-nóbis por 
gotejamento (A) e por microaspersão com 
mangueiras perfuradas (B). Brasília, DF, 2016.
Controle de plantas espontâneas 
A proposta de plantio sobre mulching (cobertura) de 
palha reduz a emergência de plantas espontâneas 
nas entrelinhas nas primeiras semanas após o 
transplantio das mudas. Entretanto, onde foi 
feito o revolvimento para plantio das mudas, há 
necessidade de realizar capinas manuais (mondas) 
localizadas, pelo coroamento das mudas e retirada 
de plantas infestantes que podem competir com a 
cultura. A capina deve ser feita, preferencialmente, 
em dias ensolarados. 
Entre as linhas de plantio, sugere-se efetuar 
roçagem (Figura 15A) tratorizada ou costal ou 
ainda trituração periódica. O melhor momento para 
emprego dessa prática é logo após as colheitas para 
facilitar a roçagem e as capinas manuais visando 
evitar a quebra de hastes por máquinas. 
Em regiões com redução do crescimento das plantas 
devido ao frio, como na região Sul, sugere-se o 
semeio de plantas de cobertura como adubação 
verde de inverno nas entrelinhas (Figura 15B) logo 
após o último corte, antes da ocorrência de geadas, 
para auxiliar no controle de plantas infestantes.
Figura 15. Manejo nas entrelinhas em lavouras de 
ora-pro-nóbis: roçagem de braquiária (A) e adubação 
verde com aveia nas entrelinhas (B). Brasília, DF, e 
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Condução das plantas (podas de 
formação)
A ora-pro-nóbis desenvolve-se rápida e 
vigorosamente. De modo a facilitar a realização 
de operações futuras na lavoura, deve-se efetuar 
podas de formação desde o início da cultura. As 
primeiras podas (30 a 60 dias após o transplantio) 
são fundamentais para eliminar ramos baixeiros 
com tendência ao desenvolvimento rasteiro. Deve-
se deixar, inicialmente, de três a cinco hastes 
com duas a quatro gemas a uma altura de 15 cm 
a 30 cm do solo (Figura 16A), de modo a obter 
arquitetura de planta semelhante a uma taça 
(Figura 16B).
As podas de formação devem ser realizadas sempre 
que necessário especialmente durante o primeiro 
ano de desenvolvimento das plantas e, mesmo 
após, quando ocorrer esporadicamente a brotação 
de ramos baixeiros.
Figura 16. Plantas de ora-pro-nóbis podadas, 
formando a arquitetura desejada, semelhante a uma 
taça. Palmeira, PR (A), e Brasília, DF (B), 2016. 
Adubação de manutenção
No caso da adubação de cobertura recomenda-se 
a adubação para plantas ornamentais arbustivas 
(folhosas).
A adubação de cobertura visa repor a extração de 
nutrientes que ocorre por ocasião das sucessivas 
colheitas (podas), mesmo sendo a ora-pro-nóbis 
planta extremamente vigorosa. Essa extração é 
estimada em 20 t ha-1 de matéria verde (hastes e 
folhas), o que equivale aproximadamente a 2,0 t de 
matéria seca/ha/ano.
O nitrogênio (N) e o potássio (K) devem ser 
fornecidos em coroamento às plantas (Figura 17), 
após cada colheita, aplicados sempre com solo 
úmido ou irrigando logo em seguida. 
No caso de plantio em regiões com período de 
frio intenso, como na região Sul, deve-se fazer a 
primeira adubação de cobertura logo após o período 
sujeito a geadas (agosto-setembro). Em seguida, 
deve-se fazer novas adubações de cobertura sempre 
após a realização das colheitas (podas), à exceção 
da última colheita a ser realizada antes do período 
frio sujeito a geadas (abril-maio) para que não haja 
desperdício do adubo.
O fósforo, por sua vez, devido a característica de 
baixa mobilidade no solo, pode ser fornecido uma 
vez ao ano, de preferência antes de uma capina, 
aproveitando-se para cobrir o adubo.
É indispensável o aporte de matéria orgânica ao 
sistema, pela utilização de composto orgânico, 
cama de frango curtida, húmus de minhoca. No 
caso de composto orgânico aplicar entre 0,5 L e 1,0 
L ou equivalente, anualmente por planta em duas a 
três aplicações durante a fase de maior crescimento 
vegetativo.
Outra forma de incorporar matéria orgânica 
ao sistema é a adubação verde em consórcio 
nas entrelinhas, especialmente em períodos de 
menor desenvolvimento da ora-pro-nóbis. Na 
região Sul e em partes do Sudeste essa prática 
deve ser feita no inverno. A adubação verde 
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Figura 17. Adubação de cobertura de ora-pro-nóbis 
em “coroamento”. Palmeira, PR, 2016.
Pragas e doenças
A ora-pro-nóbis é pouco atacado por pragas e 
doenças, especialmente quando são seguidos os 
princípios básicos especificados a seguir:
Escolher área com boa drenagem para evitar 
encharcamentos; realizar pré-cultivo com adubação 
verde; utilizar mudas de qualidade, com estacas 
oriundas de matrizes saudáveis e vigorosas; efetuar 
nutrição equilibrada, com fornecimento contínuo de 
matéria orgânica; manejar as podas de colheita e 
de formação de modo a propiciar aeração plena da 
lavoura; estabelecer barreiras vegetadas em torno 
da cultura para reduzir a incidência de ventos fortes; 
manusear cuidadosamente as plantas durante 
os tratos culturais, com ferramentas de poda 
desinfestadas; e evitar danos ou feridas nas plantas, 
especialmente quando do trânsito de máquinas e 
implementos.
Deve-se realizar caminhamento semanal na área 
de cultivo ao se realizar os tratos culturais para 
monitorar problemas fitossanitários. No caso 
de vistoria sistematizada, sugere-se deixar duas 
linhas duplas a cada lado, tomando nota da 
presença de qualquer anormalidade observada, 
como plantas atípicas, com sintomas de doenças 
ou infestação por insetos-praga. Nesse caso, 
deve-se fazer o uso de práticas culturais como 
catação manual e podas ou utilização de controles 
alternativos como caldas fitossanitárias, extratos e 
óleos vegetais e produtos para controle biológico, 
desde que registrados para os respectivos alvos 
dentro dos critérios de agricultura orgânica, visto 
que não existem produtos registrados para a 
cultura.
A seguir, são discutidos problemas fitossanitários já 
detectados na cultura em experimentos realizados 
no Distrito Federal e em campos em Minas Gerais, 
São Paulo e Paraná, e como reduzir seus impactos 
na produção.
Lagartas: o ataque de lagartas desfolhadoras 
ocorre esporadicamente, especialmente quando 
da migração de lavouras adjacentes e em fase final 
de ciclo. É comum também a ocorrência esporádica 
de lagartas mede-palmo (Trichoplusia spp. 
subfamília Plusiinae). Os danos podem ser de dois 
tipos: redução da área foliar e perda da qualidade 
das folhas quanto a aspecto visual (folhas furadas) 
ou ainda, eliminação do ápice do ramo (Figuras 
18A e 18B), afetando seu desenvolvimento. No 
caso da ocorrência de danos significativos, podem 
ser utilizados produtos biológicos específicos 
para lagartas como aqueles à base de Bacillus 
thuringiensis.
Tabela 3. Recomendação para adubação de manutenção de ora-pro-nóbis a partir do segundo ano de 
desenvolvimento.
Disponibilidade de P (1) Disponibilidade de K (2)
Baixa Média Alta Baixa Média Alta
Dose de N (4) Dose de P2O5 (kg ha
-1) (3) Dose de K2O (kg ha
-1) (4)
120 100 50 0 120 60 0
(1) Baixa: <25 mg/dm3; média: entre 25 mg dm-3e 50 mg dm-3; alta: >50 mg dm-3; 
(2) Baixa: <50 mg dm-3; média: entre 50 mg dm-3e 100 mg dm-3; alta: >100 mg dm-3.
(3) Realizar uma aplicação anual, no início do período chuvoso.
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Besouros desfolhadores [Idiamin (Lagria villosa) 
e vaquinhas (Diabrotica spp.; Cerotoma spp.)]: 
pragas generalistas (polífagas) que ocorrem 
esporadicamente e em baixa infestação, causando 
perfurações nas folhas e perda da qualidade do 
produto colhido.
Cochonilhas e pulgões: insetos sugadores da 
seiva da planta que formam colônias nos ramos 
(cochonilhas) (Figura 19A) e nas folhas jovens 
(pulgões) (Figura 19B), muitas vezes associados a 
formigas ou abelhas nativas que se beneficiam da 
substância adocicada secretada por eles. As podas 
realizadas por ocasião das colheitas, em geral, 
são suficientes para conter a infestação desses 
insetos que não têm causado danos significativos. 
No entanto, no caso da ocorrência de infestação 
intensa, pode-se utilizar inseticida biológico à 
base de óleo de nim (Azadirachta indica L.) até 
0,5% de concentração e caldas repelentes como 
água e sabão (detergente neutro) a 2% ou óleo 
mineral a 1%.
Formigas cortadeiras [saúvas e quenquéns 
(Atta spp. e Acromyrmex spp.) e cupins 
(Coptoterme spp.): pragas generalistas que podem 
ocasionalmente atacar a cultura, podendo causar 
danos em plantas jovens (Figura 19C) e, a cada 
ano, nos meses de outubro e novembro, quando 
ocorre a revoada (fase de reprodução). Para 
controle, seguir as recomendações gerais com o uso 
de iscas formicidas comerciais onde houver corte ou 
















Figura 18. Lagartas desfolhadoras em ora-pro-nóbis, atacando ponteiras (A) e causando desfolhamento (B). 
Brasília, DF, 2015. 
















14 Cultivo de Ora-pro-nóbis (Pereskia) em Plantio Adensado sob Manejo de Colheitas Sucessivas 
Lesmas e caracóis (moluscos gastrópodes da 
sub-ordem Stylommatophora): há relatos 
esporádicos de ocorrência em locais com alta 
umidade por longos períodos, como em áreas 
produtoras da região Sul. Para controle, utilizar 
iscas comerciais ou caseiras (estopas ou panos 
embebidos em cerveja ou leite). Deve-se colocar as 
iscas ao anoitecer próximo a plantas atacadas, nas 
linhas entre as plantas, recolhendo-se pela manhã 
as lesmas e caracóis que devem ser eliminados 
manualmente ou em água fervente.
Podridão na base do caule: Sua ocorrência é maior 
em locais encharcáveis, com drenagem ineficiente, 
causada provavelmente pela falta de oxigenação 
no solo. Observa-se decomposição dos tecidos, 
iniciando na região do coleto da planta, podendo 
levar à morte da planta.
Lesões foliares: não há relatos de alta incidência 
de patógenos que causam esse tipo de sintoma. 
Lesões foliares podem estar associadas a bactérias 
do gênero Xanthomonas (Figura 20A) ou a fungos 
do gênero Cercospora, Septoria e Puccinia (Figura 
20B). As podas por ocasião das colheitas, em geral, 
são suficientes para conter a infecção.
  
Figura 20. Lesões foliares em ora-pro-nóbis, 
provavelmente associada a bactérias (A) e a 
fungos (B). Palmeira, PR, e Brasília, DF, 2015. 
Nematoides-das-galhas (Meloidogyne spp.): 
pequenos vermes alongados e cilíndricos, quase 
microscópicos, que vivem no solo e parasitam as 
raízes das plantas de diversas culturas, incluindo 
ora-pro-nóbis, podendo reduzir seu potencial 
produtivo. A adubação verde com espécies 
antagonistas, a exemplo de crotalárias e mucunas, 
o não revolvimento do solo e o aporte contínuo de 
matéria orgânica, entre outros fatores, são medidas 
que desfavorecem o aumento da população desses 
nematoides no solo, minimizando os seus danos.
Distúrbios fisiológicos
Florescimento precoce: o florescimento prematuro 
(Figura 21), por vezes antes mesmo da primeira 
colheita de folhas, pode ocorrer devido ao uso 
de estacas de plantas matrizes que, por questões 
climáticas, estão em fase de florescimento na época 
da coleta das estacas para a produção de mudas. 
Assim, deve-se selecionar plantas matrizes que não 
estejam em florescimento.
Figura 21. Florescimento precoce em ora-pro-nóbis. 
Palmeira, PR, 2016.
Queima por frio: no caso de ocorrência de 
geadas, verifica-se queda de folhas e paralisação 
do crescimento da planta, com restrição do 
seu desenvolvimento (Figura 22A). Entretanto, 
quando as plantas possuem sistema radicular 
suficientemente vigoroso (pelo menos cinco meses 
de implantada a lavoura), ocorre plena rebrota 
posterior, como verificado na região Sul em 2013. 
Nesse caso, plantas de ora-pro-nóbis que ficaram 
cobertas por neve e sofreram fortes geadas nos dias 
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da ocorrência de geadas com a consequente 
queima das plantas, recomenda-se fazer uma poda 
dos ramos a 15 cm a 30 cm do solo (Figura 22B). 
Quando as plantas são atingidas muito na fase 
inicial, pode haver rebrota a partir de gemas abaixo 
da superfície do solo (Figura 22C), mas é comum 
haver perda considerável de plantas. Para minimizar 
os efeitos das geadas, recomenda-se: cobertura 
permanente do solo, sendo muito oportuno 
fazer uma densa adubação verde de inverno nas 
entrelinhas da lavoura. Ainda, no caso de previsão 
de geadas, deve-se efetuar as colheitas (podas) para 
reduzir a superfície foliar exposta ao frio. No caso 
de produção de matéria-prima para indústria, no 
qual se preconiza a divisão da lavoura em talhões 
com colheitas em talhões sucessivos, sugere-se 
intensificar o trabalho para colher o maior número 
de talhões possível, visto que o produto (picado e 
desidratado) é facilmente armazenável. Em qualquer 
situação, assim que passar o período crítico de 
geadas e que as condições climáticas permitirem, 
haverá a indução de novas brotações nas plantas 
remanescentes e novo fluxo de produção. No caso 
de plantas jovens e que secaram completamente, 





























Figura 22: Plantas de ora-pro-nóbis danificadas por geadas. Vista geral (A), detalhe de planta podada 
previamente à geada (B) e muda jovem rebrotando a partir de gema subterrânea (C). Palmeira, PR, 2016. 
Colheita
Em cultivos comerciais, recomenda-se a divisão da 
lavoura em talhões, de seis a oito, imaginando-se 
6 a 8 semanas de intervalo entre colheitas em um 
mesmo talhão, colhendo-se assim um talhão por 
semana. Isso facilita o planejamento e o manejo, 
visto que colher a lavoura inteira em 1 semana 
e depois ficar semanas aguardando novo ciclo 
de produção exigiria uma logística complicada 
pelo grande volume a manejar e concentração 
de operações em um curto período. O intervalo 
entre colheitas de um mesmo talhão pode variar 
a depender das condições climáticas, verificando-
se maior desenvolvimento das plantas no período 
do verão e redução ou mesmo paralisação do 
desenvolvimento pela ocorrência de frio ou seca. 
O tamanho da lavoura e, consequentemente, dos 
talhões deve considerar as demandas de mercado, 
em especial no caso de produção como hortaliça in 
natura, e a capacidade de mão de obra da família. 
No caso da integração com a Proteios Nutrição 
Funcional, o que se tem preconizado é o plantio de 
um hectare por família, imaginando-se absorver, 
aproximadamente, a mão de obra de duas pessoas 
dois dias por semana.   
A colheita deve ser efetuada mediante poda das 
hastes com pleno desenvolvimento, em torno 
de 70 cm a 100 cm de comprimento e folhas 
completamente expandidas (Figura 23A). O número 
de hastes por planta pode variar entre 10 e 30. 
A colheita deve ser feita preferencialmente em 
horários frescos. Deve-se utilizar tesoura de poda 
comum (Figura 21B), sanitizada periodicamente 
em solução de água sanitária a 2,0% (em torno 
de 2,0% a 2,2% de cloro ativo). Recomenda-se o 
uso de equipamento de proteção individual (EPI) – 
calçado fechado resistente, chapéu do tipo “touca 
árabe” para proteger o pescoço, blusa de manga 
comprida, óculos e luva grossa na mão que coleta 
as hastes (Figura 23B).
A B C
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Após a poda, as hastes devem ser levadas para 
galpão arejado e sombreado para desfolha. Pode-
se utilizar carrinhos adaptados para transporte 
das hastes dispostas verticalmente até o galpão, 
possivelmente com recipientes com água (5 cm a 
10 cm de lâmina d’água) para melhor conservação 
pós-colheita.
Em galpão arejado e sombreado, as hastes 
devem ser desfolhadas, podendo-se utilizar 
estilete (Figura 24A), e as folhas depositadas em 
recipientes higienizados. Deve se proceder então 
sanitização, com lavagem abundante, desinfecção 
em solução de cloro a 0,1%, enxágue, escorrimento 
e embalagem no caso de consumo direto como 
hortaliça. 
Na desfolha para indústria, admite-se maior dano 
mecânico às folhas, pois serão picadas para 
secagem e moagem. Nesse caso, para a coleta 
das folhas a partir das hastes, pode-se utilizar 
ferramentas como pequenos garfos curvos ou luvas 
com malha de aço inox (luva de açougueiro) (Figura 
24B) que devem ser devidamente higienizadas antes 
e depois de serem utilizadas.
O plantio de ora-pro-nóbis realizado entre agosto 
e novembro pode ter sua primeira colheita de 
janeiro a março. Assim, no primeiro ano ou ciclo de 
cultivo podem ser realizadas duas a três colheitas. 
Entretanto, pode-se ter até quatro colheitas em 
regiões mais quentes. 
A partir do segundo ano, a depender das condições 

















Figura 23: Colheita de ensaio no quarto ano. Vista geral (A) e produção de uma planta com tesoura de poda 
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empregado, pode-se ter entre cinco e oito colheitas 
por ano em cada talhão, a intervalos de 6 a 8 
semanas.
Nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, a colheita 
pode se estender por todo o ano, a intervalos de 
6 a 8 semanas. Entretanto, a seca entre maio 
e setembro pode reduzir ou mesmo interromper 
a colheita, sendo recomendada irrigação 
complementar nesse período.
Na região Sul, em localidades com altitude superior 
a 700 m, a produção é interrompida normalmente 
entre maio e setembro por conta do frio, que 
restringe o desenvolvimento das plantas. Nesse 
caso, sugere-se efetuar a colheita (poda) do maior 
número de talhões possível quando da previsão de 
ocorrência de geadas, normalmente a partir do final 
de abril, conferindo proteção às plantas e evitando 
ainda a perda de uma colheita. No caso de não ser 
viável a colheita quando da ocorrência de geadas, 
recomenda-se efetuar poda das hastes afetadas 
a uma altura de 15 cm a 30 cm do solo. Assim, 
quando as condições climáticas permitirem, haverá 
a indução de novas brotações para novo fluxo de 
produção 
Na região Nordeste, resultados preliminares 
indicaram a necessidade de efetuar irrigação e a 
viabilidade de efetuar colheitas a intervalos de 5 a 
6 semanas, esperando-se entre oito e dez colheitas 
em cada talhão ao ano. 
Com relação à longevidade da cultura, não há 
dados para que se possa estimar o período de 
produção economicamente viável, ou que leve à 
tomada de decisão por eliminar a lavoura e fazer 
um novo plantio, especialmente considerando 
o manejo proposto com produção intensiva por 
meio de colheitas sucessivas em plantio adensado. 
Há plantas com décadas de existência em Minas 
Gerais e Goiás, mediante desenvolvimento 
livre, sem a utilização do sistema de produção 
intensiva com colheitas sucessivas, o que muito 
provavelmente pode reduzir a longevidade da 
cultura.
No manejo de colheitas sucessivas em plantio 
adensado estima-se que, adotando manejo 
adequado da cultura, com reposição de nutrientes, 
a lavoura pode durar pelo menos 12 anos, talvez 
até 20 anos. Em plantio experimental no Distrito 
Federal, observa-se produção plena e crescente 
em experimento no quarto ano de colheita, com 
sete a oito colheitas anuais, em manejo com 
baixo insumos (sem irrigação e baixo nível de 
adubação) visando a seleção de matrizes tolerantes 
a estresses. Há relatos de plantas com oito anos 
em quintais produtivos sob manejo de colheitas 
sucessivas com ótimo vigor e sanidade.
Maço de ora-pro-nóbis (ponteiras) 
como produto nobre diferenciado
De modo a facilitar o manuseio culinário, propõe-se 
separar as extremidades (ponteiras) das hastes com 
15 cm a 20 cm, juntando-as em grupos de 15 a 
20 hastes, formando assim maços de ora-pro-nóbis 
com aproximadamente 250 g (Figura 25A). 
O produto selecionado possui textura suave e 
tenra sendo praticamente sem acúleos, podendo 
ser facilmente manuseado e usado em qualquer 
preparação diretamente.
Por se tratar de hortaliça não convencional e, 
portanto, pouco ofertada ao mercado consumidor, 
representa uma alternativa de renda significativa ao 
produtor, com potencial mercado em feiras, cestas 
ou diretamente para restaurantes.
Por seu elevado teor de água, as ponteiras 
apresentam baixo rendimento para indústria. 
Assim, mesmo quando a prioridade do produtor 
é o fornecimento de concentrado como matéria-
prima para indústria alimentícia, a utilização 
das ponteiras como hortaliça em maço deve ser 
avaliada, pois em havendo demanda na região, 
torna-se plenamente viável a sua comercialização 
em feiras ou mercados locais ou diretamente a 
restaurantes. Em testes realizados na Embrapa 
Hortaliças, Brasília, DF, o produto representa 
aproximadamente 8% a 10% da produção 
em peso (Figura 25B), representando redução 
relativamente pequena no caso de produção sob 
sistema de integração com a indústria. Assim, 
para os produtores integrados à indústria, sugere-
se o uso das ponteiras (maços de ora-pro-nóbis) 
como alternativa de renda, além claro do consumo 
na propriedade na alimentação da família ou na 
alimentação de animais de pequeno e médio porte 
como aves, coelhos, ovinos e caprinos.
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Cada planta produz aproximadamente um maço com 
15 hastes e 200 g por corte. Tendo por base pelo 
menos 4 mil plantas por hectare, tem-se a produção 
de cerca de 4 mil maços por corte por hectare. 
Considerando cinco a oito cortes por ano, tem-se 
entre 20 mil e 32 mil maços ao ano por hectare, 
o equivalente a 4,0 t ha-1 e 6,4 t ha-1 ao ano. 
Atualmente é raro encontrar ora-pro-nóbis, apesar 
da demanda reprimida por não haver oferta de 
produto acabado no mercado. Quando se encontra 
em feiras, uma porção de folhas de cerca de 200 g, 
custa em torno de R$ 3,00 a R$ 5,00, o que pode 
trazer renda adicional significativa.
Resultados de pesquisas conduzidas na Embrapa 
Hortaliças indicaram que a melhor condição para 
prolongar a vida útil de folhas destacadas de ora-
pro-nóbis foi quando embalada em bandejas de 
polipropileno expandido (isopor) e coberta com filme 
plástico e armazenada à temperatura de 10 °C. 
Dessa forma, a qualidade do produto é mantida por 
até 15 dias de armazenamento. 
No caso do maço de extremidades de ramos de ora-
pro-nóbis, por se tratar de brotos tenros, observou-
se menor tempo de vida útil, em torno de 10 dias 
de armazenamento.
Uso culinário
As folhas podem ser consumidas cruas, mas 
em geral são cozidas em sopas ou em pratos 
regionais com diferentes tipos de carnes, como 
frango (Figura 26A), costelinha e outras ou, ainda, 
refogadas, por vezes com ovo (Figura 26B) ou 
em tortas salgadas, pães ou bolinhos. Os frutos 
são comestíveis, in natura, após a retirada dos 
pequenos espinhos.
Figura 25. Maço de ora-pro-nóbis, ápices ou brotos ainda sem acúleos em filme plástico (A), equivalente a 















Figura 26: Ora-pro-nóbis 
preparado com frango (A) 
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Secagem e moagem para indústria
No caso de integração à indústria para produção 
de concentrado desidratado e moído, como 
vem sendo implementada pela empresa Proteios 
Nutrição Funcional, o produtor deve fazer a 
secagem das folhas com a devida higienização dos 
equipamentos.
Empresas como a Metalúrgica Zenker estão 
desenvolvendo equipamentos para o processamento 
pós-colheita de ora-pro-nóbis, como por exemplo, 
mesas que facilitam a desfolha (Figura 27A), 
máquinas para picar as folhas e secadores a base 
de energia solar ou elétrica (Figura 27B). Vislumbra-
se a utilização de carvão e gás como fontes 
alternativas de calor por questões de custo e de 
















Figura 27. Equipamentos para pós-colheita de ora-pro-nóbis visando o processamento industrial. Mesa para 
desfolha (A) e secador modelo Proteios, da Metalúrgica Zenker (B). Palmeira, PR, 2016.
Figura 28. Folhas picadas, antes (A) e após (B) desidratação para produção do concentrado nutricional 
funcional (CNF) da empresa Proteios Nutrição Funcional. Palmeira, PR, 2016. 
Para secagem, para acelerar o processo, é 
recomendado picar as folhas antes de submeter ao 
processo (Figura 28A). A secagem tem sido feita à 
temperatura de 50 °C a 55 °C por 4 a 6 horas. O 
material obtido após a secagem (Figura 28B) deve 
ser armazenado em barracão arejado, em sacos de 
plástico reforçado, normalmente disponibilizados 
pela indústria, hermeticamente fechados que 
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